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Tipos de abordagens na fase de Resposta:

NÃO INTERVENÇÃO: embora pareça estranho, em se
tratando de incidentes com PP, a opção pela não
intervenção pode ser considerada quando o nível de
exposição não justifica o risco, como no caso de
Bleve (Boiling Liquid Expanding Vapour Explosion)
iminente. Outras situações, tais como vazamentos de
gás incontroláveis onde há dispersão segura, podem
ensejar a não intervenção. Apesar disso, o
isolamento, as zonas de controle e o monitoramento
constante devem ser estabelecidos.
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Tipos de abordagens na fase de Resposta:

AÇÕES OFENSIVAS: aquelas realizadas dentro da Zona
Quente, por pessoal capacitado, com a utilização de técnicas,
materiais e EPI especiais, que têm por objetivo principal parar,
conter ou reduzir o vazamento/derramamento em sua
origem (Ponto 0). Obviamente, durante as operações
ofensivas os respondedores estarão mais próximos à origem
da ameaça e, portanto, sujeitos à sua ação, sobretudo a
contaminação, radiação e explosão.
São exemplos de ações ofensivas: batocar, aplicar
fitas/bandagens de compressão, aplicar massa inerte, etc.
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Tipos de abordagens na fase de Resposta:

AÇÕES OFENSIVAS - a maioria das técnicas ofensivas se
baseia no princípio da estanqueidade, procurando não
permitir que os recipientes e tubulações exteriorizem seus
conteúdos ao meio ambiente que os cerca.
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Tipos de abordagens na fase de Resposta:

AÇÕES DEFENSIVAS: são aquelas executadas, por
regra, fora da Zona Quente, por pessoal com
treinamento básico, com técnicas, materiais e EPI
relativamente comuns, que têm como objetivo
principal não permitir que as substâncias e seus
efeitos se espalhem, principalmente para o meio
ambiente. São ações menos agressivas que as
ofensivas e têm baixos níveis de exposição.
São exemplos de ações defensivas: construção de
desvios, barragens, piscinas, cavas lonadas, etc.



RESPOSTA (“R”) A EMERGÊNCIAS PP 

Tipos de abordagens na fase de Resposta:

AÇÕES DEFENSIVAS - enquanto as operações ofensivas se
baseiam no princípio da estanqueidade, as técnicas
defensivas de baseiam no princípio da contenção. Além da
prioritária proteção às pessoas, as ações defensivas
procuram, a todo o momento, proteger o meio ambiente,
principalmente os recursos e corpos hídricos. Assim,
durante os incidentes PP, sobretudo naqueles envolvendo
substâncias em estado líquido, todo o sistema de drenagem
de águas pluviais, que carreiam para os córregos e rios, deve
ser protegido.
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Exemplos de Ações Defensivas:
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Exemplos de Ações Defensivas:
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Exemplos de Ações Defensivas:
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Dispositivos “adaptados” para Ações Defensivas:
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Dispositivos “adaptados” para Ações Defensivas:

:



FIM

OBRIGADO.
jonas.emmanuel@bm.pr.gov.br

Dados (bibliografia) desta apresentação no E-book 
“Atendimento a Emergências com Produtos Perigosos”, 

disponível em: http://avmpmpr.com.br/avmlivros 


